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Fruto de um golpe de Estado perpetrado no 15 de Novembro, a mudança 
institucional ocorrida no Brasil, a partir dessa data, representaria a culminância 
de um processo paulatino  que se iniciara desde o final dos anos 1860 e que, em 
um crescendo, levaria ao derruir definitivo da forma de governo monárquica. A 
transição monarquia – república se caracterizaria por uma heterogeneidade das 
forças que ascenderam (ou pretendiam ascender) ao poder, cada qual 
defendendo uma modalidade –  menos ou mais diferentes entre si – de como 
implementar a forma republicana recém-inaugurada. Tal falta de uma unidade 
maior entre os novos aspirantes ao governo, em uma verdadeira desorientação 
ideológica, levou a uma séria crise institucional nos primórdios da República 
Brasileira.  

Nesse sentido, das disputas pelo controle do aparelho do Estado e das 
discrepâncias e divergências políticas e ideológico-partidárias resultaria a 
eclosão de focos revolucionários a custo vencidos pelas forças governamentais. 
A pacificação e o caminho para a consolidação não significaram, no entanto, o 
fim daquelas diferenças entre os vários agrupamentos políticos e sim, uma 
atenuação das disputas, através da emaranhada teia de inter-relações 
partidárias, em nível federal, regional e local, conhecida como política dos 
governadores, vigente ao longo de pelo menos três décadas. A República Velha 
não se caracterizou, porém, como uma fase monolítica e sem contestações da 
história brasileira pois, além de uma série de manifestações rebeldes e 
movimentos populares, no próprio seio das oligarquias, certas insatisfações se 
fariam presentes. 
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Essas controvérsias intra-oligárquicas – mormente ente as oligarquias 
centrais e as periféricas – não representavam perspectivas de transformação 
estrutural do país e sim, manifestavam as disputas pelo mando, sob a aura de 
convicções ideológicas e propaladas tentativas de mudança de rumos em 
direção a uma suposta e idealizada “verdadeira república”. O desencadear 
dessas disputas foi mais comum nos períodos eleitorais, como no caso da 
Campanha Civilista, da Reação Republicana e da Aliança Liberal. Ainda que não 
contestassem o status quo social reinante, tais querelas no âmago oligárquico 
acabariam por provocar certas fissuras que, em um processo gradual, levariam à 
derrocada definitiva do modelo político da República Velha, a partir do fim da 
década de 1920. 

Nas páginas dos periódicos, essas divergências quanto aos caminhos e 
descaminhos em direção aquilo que se idealizava como “verdadeira república”, 
apareceriam de modo indelével. Nessa linha, a imprensa serviria como 
elemento de divulgação e propagação dos mais variados ideais quanto aos 
modelos a serem empregados na afirmação da forma de governo instaurada no 
15 de Novembro de 1889, em um constante alternar de 
construção/desconstrução discursiva entre aliados e adversários no que tange 
às diversas ideias então em voga. Nesse quadro, a caricatura divulgada por meio 
da imprensa representaria um papel extremamente significativo, apresentando, 
com base no humor, na ironia e no espírito crítico, uma face – muitas vezes 
obscurecida pela força governamental – da contestação ao sistema vigente. 
 Ao associar texto e imagem, a caricatura viria a constituir-se em um 
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representativo acréscimo às práticas jornalísticas, obtendo notável 
popularidade, uma vez que atingia um amplo público que ia desde os 
intelectuais até a população pouco ou mesmo não-letrada. Encontrando guarida 
na ampla liberdade de expressão, característica do II Reinado, a imprensa 
caricata trilharia uma seara de grande desenvolvimento, às vezes arrefecido 
pela repressão marcante em vários dos governos durante  os primórdios da 
República Brasileira1. A caricatura traria a público várias das contradições e das 
idiossincrasias do modelo oligárquico predominante à época da República 
Velha, bem como as diversas formas de insatisfação para com esse sistema. 
Nesse sentido, a república seria representada de variadas maneiras, passando, 
em geral, de um otimismo inicial – manifestado em certo entusiasmo para com 
a nova forma de governo – para um crescente descrédito em relação à situação 
vigente, o qual ficaria evidenciado nos estereótipos criados para com a figura da 
República Brasileira. 

                                                           
1 Sobre a história da caricatura no Brasil, ver: FLEIUSS, Max. A caricatura no Brasil. Revista do 
Instituto Histórico  e Geográfico  Brasileiro. t.80. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional,  1917. p. 583-
609.; LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; SINZIG, 
Pedro. A caricatura na imprensa brasileira: contribuição  para  um  estudo  histórico-social. 
Petrópolis: Vozes, 1911.; SOUZA, Jonas Soares de. A vitrine do imaginário: periódicos ilustrados  
no século XIX.  Documentos. v.3. n.6. Campinas: B.C.M.V, jul/dez. 1991. p. 33-43.; e TÁVORA, 
Araken. D. Pedro II e  o seu mundo  através da caricatura. 2.ed. Rio de  Janeiro: Editora 
Documentário, 1976. 
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Herança advinda das formas de representação da República Francesa, a 
figura mais utilizada para simbolizar a forma republicana no Brasil foi a mulher. 
Apresentada inicialmente vestida à romana, quase sempre com o barrete frígio 
à cabeça, a dama republicana, trazia consigo a pureza de um regime 
normalmente idealizado em consonância com o princípio básico da liberdade. 
Entretanto, através da caricatura, à medida em que se manifestava a 
insatisfação para com o modelo que se impôs na implantação da nova forma de 
governo, a figura feminina tinha a sua imagem transformada e menoscabada, 
de modo que os caricaturistas utilizaram-se dessa alegoria como estratégia de 
ridicularização, em um quadro pelo qual a representação feminil imaculada foi 
se transformando em uma personagem que se entregava à devassidão e até à 
prostituição, em consonância com as mazelas que atormentavam o país. Nessa 
linha, a não confirmação de uma república sonhada e idealizada, resultando 
naquela altamente corrompida, viria até mesmo a predominar no mundo dos 
caricaturistas2.  

 Assim, da apresentação como como uma dama ou até mesmo como uma 
deusa do barrete encarnado, magnânima vencedora sobre a forma de governo 
decaída, passado algum tempo,  a alegórica república sofreria drásticas 
transformações, tendo em vista a insatisfação para com o regime inaugurado 
em novembro de 1889. Desenvolveu-se então um universo de alegorias que 
foram criadas a partir da caricatura para representar os caminhos e 
                                                           
2 CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 79-80 e 87. 
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descaminhos da República Brasileira desde a sua instauração e durante toda a 
República Velha e mesmo posteriormente. Assim, a caricatura manifestou os 
sentimentos, impressões, pensamentos e atitudes que marcaram alguns dos 
segmentos da sociedade brasileira de então diante da mudança institucional do 
15 de Novembro. Nesse quadro, da aceitação ou entusiasmo iniciais, as reações 
foram se modificando até às manifestações menos ou mais incisivas de 
insatisfação e decepção para com os rumos pelos quais enveredavam os 
mantenedores da nova forma de governo. Através da caricatura, 
figurativamente, se fizeram ouvir aqueles que almejavam  ou ao menos 
idealizavam uma “verdadeira república” e que concitavam o público a pensar 
em que tipo de república seria aquela que atenderia plenamente aos interesses 
do conjunto dos brasileiros3. Essa busca pela propalada “verdadeira república” se 
estendeu pelo tempo e muitas “mulheres-república” ainda viriam a ser 
desenhadas, revelando o entranhado desejo de um ideal ainda por atingir. No 
extremo-sul do Brasil, um periódico caricato foi bastante precoce em 
demonstrar em suas páginas esse processo da aceitação à decepção. 

 Ao longo da história da imprensa mundial, um dos gêneros jornalísticos 
que mais sucesso obteve foi aquele ligado à caricatura, pois acrescia a imagem à 
linguagem escrita, um fator de inegável apelo e de resultado extremamente 
direto na codificação de uma mensagem, de modo que a comunhão entre a arte 

                                                           
3 ALVES, Francisco das Neves. Que tipo de república - a implantação da nova forma de governo 
sob o prisma da imprensa rio-grandina: da aceitação à decepção. In: ALVES, F.N. (org.). Por uma 
história multidisciplinar do Rio Grande. Rio Grande: FURG, 1999. p. 240-241. 
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caricata e a imprensa representou uma aliança eficaz na construção do discurso 
jornalístico. No Brasil, tal gênero fez significativo sucesso de maneira que, nas 
cidades onde o jornalismo mais evoluiu – apesar dos constantes sobressaltos e 
intempéries nas suas formas de sustentação financeira, as quais lhe 
garantiriam ou não a manutenção da continuidade e regularidade na 
distribuição – foram várias as folhas caricatas que, através do humor, 
retrataram a sociedade de então, constituindo-se, portanto, a caricatura, em rico 
manancial à reconstrução do passado brasileiro, sob os mais variados prismas 
seja o social, o econômico, o religioso, o ideológico ou o político-partidário. 

 Inserida no quadro de desenvolvimento da pequena imprensa, a prática 
da caricatura associava ao discurso crítico um elemento de invocação popular 
formidável –  a imagem. O inter-relacionamento com o contexto histórico na 
qual se fez presente4, a descrição iconográfica e a interpretação iconológica da 
imprensa caricata5, bem como uma incursão ao mundo de seus valores 
simbólicos, torna viável a análise do universo retratado pela caricatura, uma vez 
que o simbolismo se crava no natural e se crava no histórico e participa, enfim, 
do racional. Dessa maneira, o simbolismo determina aspectos da vida da 
sociedade, estando ao mesmo tempo cheio de interstícios e de graus de 
liberdade, refletindo direta ou indiretamente características do modus vivendi 

                                                           
4 GASKEL, Ivan. História das imagens. In: BURKE, Peter. A escrita da história: novas 
perspectivas. São Paulo: Ed. da UNESP, 1992. p. 259. 
5 PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais. São Paulo: Perspectiva, 1979. p. 47-9, 53-4 e 
62-64. 
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de um determinado grupo humano6. Nessa linha, para o caricaturista, o sentido 
mágico das coisas impera, predominando a subjetividade na visão que tem dos 
indivíduos, à medida em que ele idealiza o panorama e, depois, vagarosamente, 
constrói o seu mundo, todo seu, simbolicamente seu7. Assim, associando o 
imagético e o discursivo, as publicações caricatas construíram caricaturalmente 
uma dada realidade, constituindo-se em significativa fonte de análise histórica, 
notadamente no que tange aos assuntos de natureza política constantemente 
abordados em seus desenhos e textos. 

 A cidade do Rio Grande, o principal porto marítimo da Província, depois 
Estado, do Rio Grande do Sul, foi uma das comunidades na qual, durante o 
século XIX, mais se desenvolveu o jornalismo, adotando-se por parâmetro tanto 
o contexto regional quanto o nacional, constituindo-se as três décadas finais 
daquela centúria na fase de apogeu das atividades jornalísticas, circulando 
nessa época os mais variados gêneros de folhas, desde as bem estabelecidas 
financeiramente e perenes representantes da imprensa diária, até as, em geral, 
pouco duradouras e de circulação irregular que, no seu conjunto, formavam o 
que se pode denominar de pequena imprensa rio-grandina8. Representante 
dessa última, a imprensa caricata constituiu-se em um dos gêneros jornalísticos 

                                                           
6  CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da sociedade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1991. p. 152-153. 
7  SOUZA, José Antônio Soares de. Um caricaturista brasileiro no Rio da Prata. Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. v. 227. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1955. p.4-5. 
8 A respeito dessa imprensa, ver: ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa rio-grandina 
no século XIX. Rio Grande: Editora da FURG, 1999. 
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que passou por significativo desenvolvimento nessa cidade portuária, surgindo, 
naquelas décadas, alguns dos mais organizados e  duradouros representantes 
da pequena imprensa rio-grandina. Através de suas mensagens visuais 
carregadas de sarcasmo e de teor marcadamente irônico e de seus textos de 
caráter opinativo e crítico, os jornais caricatos refletiram os diversos elementos 
constitutivos da sociedade e as transformações pelas quais ela passava, não só 
na conjuntura local, como na regional e na nacional, durante o transcorrer 
daquele agitado período. 

 A incorporação da imagem ao jornalismo estabeleceu considerável fator 
de popularização dos jornais caricatos, podendo atingir até as populações pouco 
letradas e mesmo os analfabetos9. Além disso, rápidos traços sobre o papel, 
muitas vezes, contribuíam para expressar uma opinião de forma mais objetiva 
do que por meio de um longo texto10. Através dessas imagens pejadas de ironia e 
simbolismo, associadas e/ou complementadas por escritos da mesma natureza, 
as publicações caricatas tiveram na prática de um humor direto e incisivo um 
dos elementos essenciais que marcou o seu norte editorial. Dessa maneira, foi 
nessa imprensa que o desenho de humor envolveu mais o seu consumidor e 
forjou seus horizontes históricos, uma vez que os meios impressos adquiriam 
para a caricatura um conteúdo próprio, natural e original. Por meio da imprensa 
caricata, o humor refletiu uma dualidade, já que nem tudo que é ridículo é sério, 

                                                           
9  MELO, José Marques de. A opinião no jornalismo brasileiro. Petrópolis: Vozes, 1985. p. 120-121. 
10  BAHIA, Juarez. Três fases da imprensa brasileira. Santos: Ed. Presença, 1960. p. 39.  
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mas quase tudo que é sério tem seu lado ridículo11. Nesse sentido, repetindo um 
fenômeno brasileiro e sul-rio-grandense, na cidade do Rio Grande, ao lado da 
imprensa diária, cujos representantes em geral buscavam pautar sua conduta 
em uma anunciada seriedade, apareceu uma série de periódicos caricatos que, 
por meio do humor, da ironia e da crítica, conferiu um colorido mais vivo e um 
ritmo mais alegre12 à conjuntura da imprensa rio-grandina.  

 Nesse quadro, o período entre 1874 e 1893 representou a fase áurea da 
imprensa caricata rio-grandina, constituindo-se O Amolador, O Diabrete, o 
Maruí e o Bisturi nas mais importantes publicações desse gênero. As 
apreciações elaboradas por esses periódicos estiveram, de modo geral, 
carregadas de um conteúdo crítico-opinativo, emitindo interpretações sobre os 
mais variados setores da comunidade. Esses semanários dedicavam-se a 
estabelecer juízos sobre a sociedade, os costumes e os “desvios” sociais, 
assumindo, muitas vezes, uma posição até mesmo moralizadora. Quanto aos 
assuntos envolvendo a política, o comportamento não seria muito diferente, 
pois defendiam fielmente ideias e indivíduos e/ou promoviam censuras que, por 
vezes, traduziam-se em ataques veementes e até furiosos. 

 Junto da imprensa caricata rio-grandina também se fizeram sentir as 
várias reações para com os governantes que intentaram consolidar a nova 

                                                           
11 BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica; história da imprensa brasileira. 4.ed.  São Paulo: 
Ática, 1990. v.1. p. 129. 
12  FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século XIX. Porto 
Alegre: Globo, 1962. p. 13. 
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forma de governo. Essas repercussões aconteceram no hebdomadário Bisturi, 
que circulou de forma regular entre 1888 e 1893, o qual, filiado aos princípios 
liberais, em um primeiro momento aceitaria a república de braços abertos, mas, 
aos poucos foi rompendo com os novos detentores do poder, tornando-se um 
inimigo ferrenho dos governantes tanto no contexto regional quanto no 
nacional. Assim, o Bisturi foi um dos pioneiros na efetivação do processo de 
desintegração da imagem da mulher-república, à medida que passou do 
entusiasmo inicial à decepção para com os novos mantenedores do poder. Nas  
páginas do semanário, a figura da república passaria por uma profunda 
transformação, traduzindo a insatisfação do periódico em relação à situação 
reinante.  

 A notícia da proclamação da república foi recebida com ampla simpatia 
por parte do Bisturi. Além de conclamar os brasileiros à união nacional em 
nome da nova forma de governo, declarando que se colocava a “postos, sempre 
pronto a combater em benefício da grande causa nacional”, o semanário 
destacava o fato dela ter sido implantada de maneira pacífica. Afirmava que 
aquele evento fora “uma batalha sem sangue” e que ocorrera “sem que fosse 
preciso a baioneta ferir o coração da pátria”, sem a necessidade de “sangue, 
incêndios, destruição e niilismo” e sem que o “povo” precisasse assistir “aos 
horrores de uma guerra de irmãos”. Ao imaginar a república empunhando a 
“bandeira da liberdade e da igualdade”, a folha manifestava seu desejo de ver 
inaugurado um regime democrático e liberal e, de acordo com essa ideia, 
questionava: “o que mais poderia um povo desejar do que a sua liberdade, que 
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mais poderia desejar, senão a igualdade” A inauguração da república foi 
apresentada pelo hebdomadário através de uma ilustração, na qual  a nova 
forma de governo, simbolizada pela mulher vestida à romana e de barrete frígio, 
era recebida pelo Brasil, simbolizado por uma figura indígena – tradicional 
representação do povo e da nação brasileira durante a época imperial e que se 
tornou verdadeiro lugar comum em meio à imprensa caricata –, que afirmava: 
“Sejas bem vinda deusa da liberdade se é que vens inspirada no amor e 
felicidade da nossa querida pátria”. O ponto alto dessa legenda que compunha a 
frase exortativa era a inspiração e o apelo para que fosse instalada uma nova 
forma de governo embasada não só no “amor e na felicidade”, mas também, 
condição fundamental para o periódico, na “liberdade”13. 

 

                                                           
13 BISTURI. Rio Grande, a. 2, n. 47, 24 nov. 1889. 
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 Com a nova forma de governo vigendo somente por cinco meses, o 
semanário já começava a demonstrar as contradições que cercavam o regime. 
Nesse quadro, apresentava uma mulher-república magérrima e enfraquecida, 
sentada no topo de uma montanha – que traz consigo o simbolismo de altura, 
verticalidade, da elevação e transposição, bem como a perspectiva de ascender14 
– estendendo um papel com a inscrição “plebiscito ou constituição?”, em alusão 
à promessa governamental de submeter aquela mudança política à sanção 
plebiscitária, o que não se confirmou, bem como à necessidade da retomada dos 
rumos institucionais/constitucionais, em oposição à continuidade do regime 
ditatorial. No cenário, vários representantes de diferentes tendências políticas 
buscavam chegar ao topo da elevação, em referência às disputas em jogo, no 
sentido de dominar os destinos da nova república. Tais divergências e 
enfrentamentos ficavam também expressos na legenda: “É a voz uníssona da 
nação em face desta nova Babel política...”15. 
 

 

 

 

 

 

                                                           
14 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 385. 
15 BISTURI. Rio Grande, a. 3, n. 18, 20 abr. 1890. 
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Durante os primeiros meses da nova forma de governo, o hebdomadário 
restringiu os seus comentários políticos, tendo em vista a legislação de 
imprensa e às próprias incertezas que marcavam a vida política gaúcha. Apesar 
da indisposição para com os governantes no contexto estadual, o semanário 
ainda continuou apoiando, por breve período, os governantes da esfera federal. 
De acordo com essa posição, o jornal denunciava que a república estava em 
perigo, desenhando-a como a dama do barrete encarnado, à beira de um abismo 
e ameaçada por “sombrios” e “pavorosos” morcegos16. Como legenda, aparecia a 
frase: “São muitos os vampiros que procuram interromper a marcha à 
viandante, contudo, ela, visando à felicidade da pátria, prossegue tranquila e 
esperançosa o seu caminho glorioso”17. 

 

 

 

 
 

                                                           
16 O abismo refere-se aos males das profundezas, “ao caos tenebroso das origens e às trevas 
infernais dos dias derradeiros”. Já o morcego representa o “animal impuro”, um “símbolo do 
pavor” e do “ser definitivamente imobilizado numa fase de sua evolução ascendente”, 
significando “algo de sombrio e de pesado” (CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT Alain. Dicionário 
de símbolos. 5.ed.  Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. p  5 e 620-621.). A imprensa caricata 
utilizou-se recorrentemente da figura do morcego para simbolizar os males que afligiam uma 
dada sociedade. 
17 BISTURI. Rio Grande, a. 3, n. 19, 4 maio 1890. 
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Restava ainda algum rasgo de esperanças ao hebdomadário rio-grandino 
quanto à consolidação republicana assim como para com os responsáveis pelo 
comando de tal processo, como ao mostrar a dama republicana anunciando a 
presença de membros dos antigos partidos imperiais que se encontravam em 
frente à imagem do primeiro Presidente, Deodoro da Fonseca, o qual assumia 
ares sacrossantos, no altar de adoração que ocupava, ou seja, o microcosmo e 
catalisador do sagrado, reproduzindo em miniatura o conjunto do templo e do 
universo, constituindo ainda o recinto onde o sagrado se condensa com o 
máximo de intensidade18. A mulher-república aparecia de dedo em riste, em 
direção aos políticos, que revelavam um “mea-culpa”, diante da autoridade 
máxima do novo regime. Nesse sentido, era a própria figura feminina que 
declarava: “Lá estão eles, no altar da pátria!... Ui... que mascarados...”19. 
 

                                                           
18  CHEVALIER & GHEERBRANT. p. 40. 
19 BISTURI. Rio Grande, a. 3, n. 23, 29 jun. 1890. 
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Em setembro de 1890, o jornal ainda manifestava certo crédito para com 
os rumos da nova forma de governo. A folha acreditava que o jogo eleitoral  
representaria o caminho para a liberalização e reconstitucionalização do país. 
Tal pensamento foi expresso através de uma ilustração na qual a república 
aparecia como uma acrobata empunhando uma bandeira nacional, a qual, nessa 
circunstância, aparecia como o símbolo do equilíbrio crítico, fundado no não-
conformismo e no movimento, constituindo-se assim em fator de progresso, ao 
passo que a bandeira por ela empunhada simbolizava a proteção20. Sob o 
desenho, o periódico conclamava: “Às urnas cidadãos!... Deus vos inspirem na 
escolha dos seus representantes ao Congresso para que a nova deusa república 
continue risonha e feliz a descortinar os horizontes do porvir...”21. 
 

 

                                                           
20  CHEVALIER & GHEERBRANT. p. 11 e 118. 
21 BISTURI. Rio Grande, a. 3, n. 39, 14 set. 1890. 
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Os caminhos seguidos pelos governantes republicanos para consolidar o 
regime logo viriam a despertar a decepção de parte do Bisturi, que, ao final de 
1890, já fazia as primeiras manifestações relacionadas à sua desilusão quanto ao 
tipo de república que estaria sendo implantada no país. O periódico não 
conseguia encontrar na nova situação aqueles pressupostos que ele, logo após o 
15 de Novembro, considerara fundamentais, ou seja, na sua concepção, a 
república que estava se formando não era aquela que a folha sonhara, de 
“igualdade e liberdade”, e de “amor e felicidade”, enfim, aquela não seria a 
“verdadeira república” por ele almejada. Um dos elementos marcantes da 
recente conjuntura política nacional que mais diretamente despertava o 
desencanto do periódico era o autoritarismo empregado pelos governantes em 
nome da defesa das instituições republicanas. 

Desse modo, as esperanças viriam a se desfazer no ar e o Bisturi passou a 
progressivamente não aceitar as bases em que se estabeleciam o novo regime. 
Isso ficou demonstrado na imagem em que a mulher-república era retratada 
como uma cozinheira, que depenava uma galinha, sendo acompanhada por dois 
clérigos. Um deles oferecia um peixe identificado com os “constituintes”, em 
referência ao grupo que preparava o novo texto constitucional. O outro provava 
de uma panela, na qual era preparada a “política das patotas”, em alusão à 
corrupção e aos desmandos administrativos então predominantes. O quadro era 
complementado por um gato preto, com toda a conotação negativa que a 
tradição popular lhe atribuía, bem como, simbolicamente, fazia referência às 
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trevas e à morte22, identificado com os “escândalos” que tomavam conta do país. 
Na legenda, havia uma associação entre os episódios religiosos do momento e 
os acontecimentos de ordem política, afirmando o hebdomadário: “A república 
andou bem abolindo a Quaresma, época de abstinência”; vindo ainda a 
acrescentar – “É preciso cuidar da vida, ou mais claramente da barriga, porque é 
ela que tudo governa, e acresce mais, na barriga da república presume-se que 
tenha uma grande solitária...”23, em clara alusão aos gastos desmedidos do novo 
governo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
22 CIRLOT. p. 271. 
23 BISTURI. Rio Grande, a. 15, n. 7, 22 fev. 1891. (O semanário adotou uma drástica mudança na 
identificação do ano de edição).  
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 O agravamento da crise político-institucional, com a tendência de 
revolução tornando-se um caminho sem volta, levou o periódico a cada vez 
mais manifestar sua insatisfação para com os destinos dados à nação pelos 
seus novos governantes. Os caminhos pelos quais estaria trilhando a nova 
forma de governo, desviando-se do modelo republicano que fora idealizado, 
preocuparam em larga escala o semanário que manifestou tal apreensão 
desenhando a dama republicana como uma figura seminua próxima a um muro 
em ruínas. No desenho, a nudez designava a pobreza e a fraqueza espiritual e 
moral, ou seja, a nudez era a vergonha. Já o muro representava a cinta protetora 
que encerra o mundo e evita que nele penetrem influências nefastas de origem 
inferior24. Dessa maneira, o periódico buscava demonstrar os descaminhos de 
vergonha, pobreza e fraqueza pelo qual estaria sendo levada a república,  cada 
vez mais desprotegida por parte de seus próprios governantes. A explicação 
para a gravura traduzia o pensamento do periódico sobre os desvios que estaria 
sofrendo a forma instaurada a 15 de Novembro, carregando na ironia ao 
manifestar-se: “... e todos supunham a república, essa deusa do barrete 
encarnado, uma criatura pura como os anjos, formosa, sedutora, cheia de amor 
pela sua pátria e muito amiga da „ordem e do progresso‟!...”25. 

                                                           
24  CHEVALIER & GHEERBRANT. p. 626 e 644.  
25 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 33, 21 ago. 1892. 
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A possibilidade de existência de projetos de restauração monárquica, 
alvos de diversos comentários e boatos, mas com pequena expressão prática, 
também esteve na pauta do Bisturi. Nesse sentido, foi publicada caricatura em 
que uma jovem dama republicana caminhava assustadiça por um terreno em 
cujo solo brotavam em grande quantidade cogumelos – símbolo da 
longevidade26, em alusão a uma possível sobrevivência do regime decaído em 
1889 – , que apresentavam cabeças humanas coroadas em mais uma 
designação do monarquismo. Diante disso, o semanário comentava: 
“Pobrezinha!... Vê os adeptos da monarquia crescerem e multiplicarem-se por tal 
modo que estremece de medo”27. Em tom pejorativo e com carregada inspiração 
calcada em preconceito racial, a república era mostrada também como uma 
negra que caía do cavalo, diante da presença de uma raposa que representava a 
monarquia28, sendo a gravura explicada pela breve legenda: “Cada susto que 
leva!...”29. 

 
                                                           
26  CHEVALIER & GHEERBRANT. p. 263.  
27 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 36, 11 set. 1892. 
28 O fato de apresentar a República como uma negra traduz um caráter intencionalmente racista 
de parte do semanário, o qual leva à consideração de que “a imagem do homem negro alude 
sempre à parte inferior humana”, ou ainda, que “as raças negras são filhas das trevas” (CIRLOT. 
p. 405). Já a raposa, animal “independente, mas satisfeito com a existência; ativo, inventivo, mas 
ao mesmo tempo destruidor; audacioso, mas medroso; inquieto, astucioso, porém desenvolto, ele 
encarna as contradições inerentes à natureza humana” (CHEVALIER & GHEERBRANT. p. 769), 
representava os riscos de uma possível retomada monárquica, tendo em vista a séria crise pela 
qual passava o país. 
29 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 42, 30 out. 1892. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

36 
 

 

 

 

 



A REPÚBLICA – DA GÊNESE AO CINQUENTENÁRIO: TRÊS ENSAIOS HISTÓRICOS COM BASE 
NA ICONOGRAFIA 

37 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

38 
 

 Pouco antes do início da Revolução Federalista, advinda das disputas 
político-partidárias entre governistas e oposicionistas, as quais arrastaram o Rio 
Grande do Sul para a guerra civil, criando um ambiente de rivalidade que 
perduraria por décadas, mesmo após a pacificação, o hebdomadário caricato 
prosseguia denunciando o autoritarismo e a falta de liberdade que estaria 
marcando a atuação dos governantes. Segundo o periódico, a partir da república, 
o Brasil havia voltado aos “tempos de barbarismo”, nos quais “lampejava lúgubre 
e pavorosa a fagulha sinistra da irracionalidade da espécie humana”30. Afirmava 
ainda que, graças aos desvios  que os governantes promoveram no caminho em 
direção à “verdadeira república”, a nova forma de governo, “não tinha uma só 
página na sua história que não estivesse tinta de sangue”. Na perspectiva da 
folha, a modificação institucional estabelecida no 15 de Novembro “só tinha uma 
glória”, que consistia no fato de que “nenhuma república a tinha excedido na 
imprudência, na hediondez, no sarcasmo, na impetuosidade da audácia levada 
até a demência, na torpe e crapulosa imoralidade e nas revoltantes baixezas”31. 

 A respeito dos “descaminhos” da República Brasileira, o jornal apresentou 
uma caricatura na qual a forma de governo inaugurada no 15 de Novembro 
aparecia representada pela mulher de barrete frígio, desconsolada  por causa 
das dívidas e com uma série de ratazanas tomando conta de sua casa32. Ao 
                                                           
30 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 49, 1º jan. 1893. 
31 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 52, 22 jan. 1893. 
32 Ao apresentar a proliferação de ratazanas, o periódico relaciona-as à corrupção do país, 
referindo-se a um animal “esfomeado, prolífico e noturno”, que aparece “também como uma 
criatura temível, até infernal”. Esse animal  é “tido como impuro” e “como uma imagem da 
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fundo, em uma tabuleta aparecia a inscrição “Panamá no Brasil”, referindo-se a 
um assunto bastante debatido naquela época sobre a corrupção na República 
Francesa, evidenciada por ocasião da questão envolvendo a construção do canal 
do Panamá. Em uma referência aos desmandos político-administrativos e 
financeiros do governo brasileiro, circulou através da imprensa a afirmação de 
que o Brasil também tinha o seu “Panamá”. O desenho era acompanhado pela 
declaração: “Feliz a nação onde impera a justiça e se aplica a lei sem restrições. 
O mesmo não acontece no Brasil, pátria dos compadres e das poderosas 
„ratazanas‟, acariciadas pela república...”33. 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                     
avareza, da cupidez, da atividade noturna e clandestina”, sendo ainda “considerado como um 
ladrão” (CHEVALIER & GHEERBRANT. p. 770-771). 
33 BISTURI. Rio Grande, a. 16, n. 63, 9 abr. 1893. 
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 Apesar  da constante vigilância e repressão de parte das autoridades 
governamentais e da cada vez mais coercitiva legislação de imprensa, enquanto 
teve condições, o Bisturi continuou manifestando abertamente suas convicções 
político-partidárias e colocou-se como um dos baluartes no combate ao 
autoritarismo dos governantes, tanto na esfera regional quanto na nacional, 
dispondo-se a lutar contra a “tirania” e a favor dos revolucionários, em nome do 
ideal de uma “verdadeira república”. Essa postura duraria até outubro de 1893, 
quando a legislação draconiana e as perseguições tornaram-se insustentáveis. 
Como “a intolerância dos governos marechalícios lhe tirasse a liberdade”34, o 
semanário  passou a dedicar-se  quase que exclusivamente, no último trimestre 
de 1893, à literatura, às atividades artísticas e até às crendices populares. Em 
meio à legislação amplamente restritiva e o controle ameaçador, a folha rio-
grandina se viu obrigada a abandonar sua linha editorial de crítica aos 
detentores do poder e silenciar diante dos assuntos político-partidários.  

 Assim, ao longo de mais de cinco anos, o Bisturi  dedicou suas páginas  ao 
debate partidário e político, defendendo as ideias e práticas dos liberais. Com a 
mudança na forma de governo, durante os primeiros meses, o periódico  voltou-
se a abraçar a causa republicana, porém logo viria a decepção para com o 
autoritarismo dos novos governantes e o semanário romperia com eles, 
colocando-se na oposição, em luta por uma almejada “verdadeira república”. 
Assumia, desse modo, a missão de combater os governos “tirânicos”, 

                                                           
34  LOBATO, Monteiro. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatú. São Paulo: Brasiliense, 1946. 
p. 19. 
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“ditatoriais” e/ou “despóticos”, como se referia às práticas governativas de 
Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto, no âmbito federal, e Júlio de Castilhos, 
no contexto estadual. Adversário ferrenho do castilhismo, o hebdomadário rio-
grandino sustentou essa posição até quando lhe foi possível, assumindo uma 
postura não só oposicionista, mas também de resistência ao modelo imposto por 
Castilhos e seus seguidores, e em defesa da oposição federalista e da revolução. 
Nesse quadro, mesmo tendo de silenciar seus pronunciamentos políticos, já nos 
estertores de sua existência como publicação de circulação regular, o semanário 
manteve, durante o tempo em que  circulou regularmente, uma coerência 
discursiva quanto a suas convicções político-partidárias. Com a retirada de sua 
seiva editorial, a sobrevivência do Bisturi, em seus padrões regulares, não seria 
longa, permanecendo até o final de 1893, embora viesse ainda a aparecer, de 
forma extremamente esporádica e escassa até os primórdios do século XX. Nos 
anos que circulou entre 1889 e 1893, o jornal representou a contento, mormente 
no contexto regional, as formas pelas quais a caricatura apresentou as imagens 
da república, contribuindo para divulgar, junto à população sul-rio-grandense, 
as diversas variações em torno da alegoria feminina que marcou a simbolização 
da forma de governo que tantas vezes foi idealizada pela imprensa brasileira35. 
Nessa mutação da imagem da dama republicana como uma vestal, para uma 

                                                           
35 Texto adaptado e ampliado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Alegórica república – a 
nova forma de governo sob o prisma da caricatura: um estudo de caso. In: Comunicação & 
política, v. 9, n. 3, set. – dez. 2002, p. 227-244. 
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outra, desprotegida e até corrompida, a folha caricata rio-grandina teve um 
caráter claramente precursor.  
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A etapa de expansão que acompanhou o jornalismo brasileiro nos 
primórdios do século XX ocorreria ainda com maior ênfase em São Paulo. Além 
de constituir o epicentro da economia nacional, detendo o controle do produto 
que era o astro-rei do modelo agroexportador brasileiro, com a cultura cafeeira, o 
Estado paulista, ao lado do mineiro, tornou-se verdadeira ponta de lança do 
sistema oligárquico que dominou a vida política da República Velha. De tal 
predomínio econômico-financeiro e político adviria um aprimoramento no 
campo cultural, no seio do qual se abriu significativo espaço para o 
desenvolvimento da imprensa, em meio ao qual progrediram as publicações 
ilustradas e, dentre elas, surgiram representantes do periodismo caricato. Em 
meio a esses periódicos esteve O Pirralho, editado na capital paulista entre 1911 e 
1918, que se autodenominava no frontispício “semanário ilustrado de 
importância... evidente”. Era um humorístico, social e político, além de literário, 
que trazia em suas páginas forte espírito satírico, ao criar admiráveis bonecos 
caricaturais36. Como jornal satírico, teve relevância no cenário político ao 
manter o espírito da Campanha Civilista, uma das rupturas oligárquicas que 
antepôs Rui Barbosa a Hermes da Fonseca, na disputa pela Presidência da 
República. A folha teve alguma vocação modernista, sendo dirigida por um dos 
próceres do movimento, Oswald de Andrade, e contando com colaborações de 
integrantes do mesmo37. Seu perfil era o do jornalismo cultural, colocando em 

                                                           
36 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 
299 e 344. 
37 PILAGALLO, Oscar. História da imprensa paulista. São Paulo: Três Estrelas, 2012. p. 74. 
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destaque a vida artística e cultural, tendo um espectro temático amplo, com 
seções sobre teatro, cinema e crítica literária. Também notabilizou-se pela 
crônica de costumes, trazendo ainda o humor com muita verve e revelando uma 
vertente crítica38. 

A redação da folha dizia que “O Pirralho é uma crila inteligente e 
sobretudo moderno”, que “de política entende pouco”, tendo “birra do Hermes”39, 
e quanto à sua oposição ao avanço do militarismo, afirmava, em tom figurado, 
como se fosse a criança que inspirava seu título, que era “civilista porque tem 
medo de soldado”40. Definia-se como um “trocista”, que “pôs em polvorosa a alta 
mediocridade da Pauliceia”, atacando também críticos teatrais, políticos, 
juristas, médicos, jornalistas e acadêmicos. Demarcava que, “sempre a rir, tinha 
“em uma das mãos a pena, que fere, rasga a epiderme e cavouca a medula” e, “na 
outra o lápis do caricaturista, que, ridiculizando, pôs em atitudes de momo os 
magnatas da política”41. Mantendo a inspiração demarcada por seu título, o 
periódico garantia que haveria “de ser eternamente o peralta endiabrado, que, 
destemido e valente, atira pedras aos néscios e malvados e, quando não pode 
machucá-los, faz caretas que provocam ódios de morte”. Dizia ser “sempre 
temido pelos politiqueiros ineptos e sujos, pelos artistas de fancaria e pelos 

                                                           
38 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. p. 99. 
39 O PIRRALHO. São Paulo, a. 1, n. 1, 12 ago. 1911. 
40 O PIRRALHO. São Paulo, a. 1, n. 4, 2 set. 1911. 
41 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 52, 3 ago. 1912. 
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literatos de meia tigela, que, infelizmente, nesta terra não raro são incensados”42. 
Ao completar seu quarto ano de existência, explicitava que sua circulação 
estendia-se para além do âmbito paulista, ao afirmar que buscava corresponder 
“à ininterrupta atenção que nos dispensou o público ledor de São Paulo e do 
Brasil inteiro”43. 

A república em sua alegoria feminina frequentou com recorrência as 
páginas de O Pirralho. A primeira delas inclusive se referia à matriz do modelo 
seguido no Brasil, trazendo a dama republicana francesa em postura submissa e 
de resignação diante do imperador alemão, em clara alusão às disputas 
imperialistas que avançavam nos quadros europeus e que viriam a redundar na 
I Guerra Mundial44. A oposição que a revista humorística fazia ao militarismo 
ficava evidenciada em caricatura que apresentava aquilo que considerava como 
os dois modelos de república existentes durante o governo de Hermes da 
Fonseca, a primeira seria aquela prometida pelo estadista, com o aspecto padrão 
da alegoria, carregando em uma mão a constituição e na outra sustentando o 
escudo nacional, em alusão ao respeito à ordem institucional; por outro lado, 
surgia o denominado “reverso da medalha”, ou seja, uma forma de governo 
sustentada pelo próprio Presidente e pela sua eminência parda, o político 
gaúcho Pinheiro Machado, com a figura feminina assumindo feições belicosas e 

                                                           
42 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 104, 16 ago. 1913. 
43 O PIRRALHO. São Paulo, a. 4, n. 200, 14 ago. 1915. 
44 O PIRRALHO. São Paulo, a. 1, n. 3, 26 ago. 1911. 
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armada até os dentes, em referência ao padrão militarizado que a folha 
denunciava quanto à administração pública naquele quadriênio presidencial45.  

                                                           
45 O PIRRALHO. São Paulo, a. 1, n. 26, 3 fev. 1912. 
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A desesperança do periódico ficava mais uma vez manifesta na imagem 
da mulher-república agrilhoada e vergada, implorando por ajuda ao espectro do 
recentemente falecido chanceler Barão do Rio Branco, apelando para que ele, 
que combatera os adversários externos nas questões de fronteiras, auxiliasse na 
eliminação da politicagem. A república aparecia também em seu modelo 
tradicional, no formato de um monumento, que carregava em seus braços a 
constituição, ao passo que o Presidente Hermes da Fonseca e seu principal 
conselheiro, Pinheiro Machado, não poupavam esforços para promover o derruir 
da estátua46. A política externa também contou com a invocação do modelo 
feminino da forma republicana, a qual observava um representante da vizinha 
Argentina, tradicional rival brasileira nas disputas pela hegemonia no 
subcontinente, que espalhava boatos, simbolizados por meio de balões47. 
Provocativa e jocosa, a publicação caricata brincava com os projetos de 
restauração monárquica no Brasil, apresentando as figuras da república e da 
monarquia, estando o próprio “Pirralho”, ou seja um menino, a mamar nas tetas 
daquela, mas almejando fazer o mesmo nas desta, em referência às práticas 
comumente atribuídas aos políticos em sua ambição constante de aproveitar-se 
das verbas e benesses de natureza pública48.  

                                                           
46 O PIRRALHO. São Paulo, a. 1, n. 28, 17 fev. 1912. 
47 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 53, 10 ago. 1912. 
48 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 72, 28 dez. 1912. 
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As semelhanças com os antepassados tornou-se o mote de gracejo 
realizado pelo periódico ao mostrar o primeiro Presidente, Deodoro da Fonseca, 
eliminando a monarquia, ao passo que seu sobrinho, a autoridade presidencial 
coetânea, Hermes da Fonseca, estaria preparando-se para fazer o mesmo em 
relação à república49. Os ataques ao Presidente ocorreram ainda na época 
carnavalesca, em caricatura na qual ele andava de mãos dadas com o demônio, 
enquanto na outra empunha a imagem estilizada da dama republicana, 
transformada em um simples brinquedo para divertir-se no folguedo, ainda 
mais que o governante estaria feliz por poder continuar contar com mais duas 
edições de folia no tempo que lhe restava de mandato50. Um insatisfeito Hermes 
da Fonseca era retratado caricaturalmente, tendo em vista que um outro 
potencial candidato se propunha a conduzir a menina-república para a escola51. 
Os diferentes tratamentos dados às damas do barrete frígio na França, nos 
Estados Unidos e no Brasil eram o tema de outro desenho, que expressava “os 
laços republicanos”, harmônicos nos dois primeiros casos, e de submissão da 
república ao Presidente, no terceiro52. Uma inspiração operística, referente a um 
cavalheirismo rústico, servia para denunciar novamente os maus tratos que a 
República Brasileira estaria a sofrer por parte de seus governantes53. 

 
                                                           
49 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 74, 18 jan. 1913. 
50 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 77, 8 fev. 1913. 
51 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 78, 15 fev. 1913. 
52 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 82, 15 mar. 1913. 
53 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 83, 22 mar. 1913. 
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As críticas permaneciam em outro cenário, ou seja, um “bazar da política” 
camuflado como loja de brinquedos, estando dentre os produtos à venda vários 
possíveis candidatos às eleições, em um quadro pelo qual um cliente com 
feições bastante suspeitas – Pinheiro Machado – queria um político parecido 
com aquele que tinha ao bolso, ou seja, o próprio Presidente, ao que a república, 
no papel da atendente, dizia que aquele modelo não fazia parte do estoque. O 
ambiente mudava, mas o mote era o mesmo, sob os olhares da mulher-
república, com Machado permanecendo à procura de um candidato, agora em 
um circo, contando com a negativa de  um palhaço em aceitar o encargo, tendo 
em vista que Hermes da Fonseca teria desempenhado esse papel com 
inigualável sucesso54. Em cenário teatral, na encenação do Fausto, a busca de 
Pinheiro Machado, agora assumindo o papel de Mefisto, prosseguia, intentando 
forçar o ex-Presidente Campos Sales a aceitar a candidatura, embora o outro 
alegasse que já estava muito velho para assumir compromisso com a jovem 
república, que assistia a cena, enquanto Hermes da Fonseca dormia em uma 
poltrona, ao Passo que Machado respondia que aquela seria a “melhor 
qualidade” de Sales, pois, assim, poderia manter seu papel de eminência parda e 
controlar mais facilmente o novo detentor do poder55. 

 

 

                                                           
54 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 92, 24 maio 1913. 
55 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 93, 31 maio 1913. 
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Segundo O Pirralho, as constantes procuras de Pinheiro Machado teriam 
levado o mesmo à extenuação, aparecendo alquebrado em uma poltrona, sob os 
cuidados da dama republicana, enquanto o Presidente Hermes da Fonseca 
compunha o quadro deitado, em profundo sono, de modo que o periódico 
observava “a situação política” de então, como uma verdadeira derrocada “do 
pinheirismo”. O antigo adversário na disputa presidencial, Rui Barbosa aparecia 
como esperança de parte da folha ilustrada, surgindo tal qual um “médico 
especialista chamado à última hora”, para visitar e tratar os tantos males que 
afligiam a “Mademoiselle República”, que se encontrava compadecendo no leito 
e da qual apareciam apenas os pés e a coberta, com a sugestão de que estava 
nua, ou em roupas íntimas, já que suas vestes tradicionais encontravam-se 
penduradas à parede56. A república homenageava com a entrega da coroa de 
louros ao político catarinense Lauro Müller, que à época desempenhava o cargo 
de Ministro das Relações Exteriores, em declarado reconhecimento pelos 
serviços que considerava como prestados à causa da pátria. Retomando o tom 
crítico, em uma “página futurista”, a folha mostrava a figura feminina da 
monarquia chutando para além das fronteiras brasileiras a da república, 
denunciando que tal possibilidade era consequência direta do governo de 
Hermes da Fonseca, ainda mais no que tange ao encaminhamento de sua 
sucessão57. 

 
                                                           
56 O PIRRALHO. São Paulo, a. 2, n. 96, 21 jun. 1913. 
57 O PIRRALHO. São Paulo, a. 3, n. 105, 23 ago. 1913. 
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Os riscos da restauração monárquica foram novamente a temática de 
pauta editorial do periódico humorístico, ao apresentar os políticos republicanos 
que estavam no poder como traidores da própria forma de governo, uma vez que 
o seu “último esforço” seria no sentido de empurrar uma enorme coroa, em 
alusão ao regime decaído em 1889, até a beira de um precipício, jogando sobre a 
mulher-república, que inevitavelmente viria a ser morta a partir de tal 
atentado58. Enquanto Hermes e Pinheiro Machado conversavam ao fundo, no 
primeiro plano a “coitada” da república dizia ao Presidente norte-americano 
estar “acabada” e incapacitada para continuar em seus encargos, ao que o 
ianque a repreendia pelos excessos e receitava-lhe como melhor remédio uma 
aproximação com os Estados Unidos59. O olhar crítico para com a autoridade 
máxima do país permanecia por parte de O Pirralho, ao mostrar Hermes da 
Fonseca como um pinguço, que se atirara às farras e não respeitara nem mesmo 
seu gabinete, deixando de esconder a esdrúxula situação, assistida pela dama do 
barrete frígio, que se mostrava estarrecida perante tal cena60. Refletindo o clima 
de final de governo, a república encontrava o precursor da aviação Santos 
Dumont, revelando as dificuldades por ela enfrentadas, estando suas roupas em 
farrapos, ao passo que “tudo” estaria “aviado”, ou seja, em estado de finalização, 
com as verbas públicas partindo pelos ares, como sinal dos desperdícios 
promovidos pelos governistas61. 
                                                           
58 O PIRRALHO. São Paulo, a. 3, n. 107, 6 set. 1913. 
59 O PIRRALHO. São Paulo, a. 3, n. 115, 1º nov. 1913. 
60 O PIRRALHO. São Paulo, a. 3, n. 121, 13 dez. 1913. 
61 O PIRRALHO. São Paulo, a. 3, n. 125, 10 jan. 1914. 
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Diante do busto da república, personagens da vida pública paulista 
estariam a tomar “uma atitude” em prol “da grande enjeitada”, em referência a 
uma menina, que representava a agricultura62. A ideia da república em plena 
decadência era mantida pela folha, ao apresentar a figura feminina “quase 
desenganada”, acabrunhada e entregue à dor, surgindo “mais uma tentativa” 
para recuperá-la, sintetizada na imagem do Mercúrio, símbolo do comércio, que 
se preparava para aplicar-lhe uma injeção, identificada com o municipalismo63. 
A ideia de que se tratava dos estertores da dama republicana viria a ser 
confirmada como o encaminhamento do fim da vida, representando em 
desenho que demarcava a morte de “Mademoiselle República”, a qual sequer 
aparecia na gravura, constando apenas a indicação de seu túmulo na qual 
ficava em destaque o barrete frígio, e que era visitada por indivíduo que 
homenageava a falecida com um buquê de flores, permanecendo a inscrição que 
projetava a possibilidade de um retorno64. Dessa maneira O Pirralho lançou mão 
da alegoria feminina da república para expressar seu espírito crítico, sardônico 
e satírico, demonstrando sua oposição à maioria dos homens públicos que 
estiveram no poder à época de sua circulação. 

 

 
                                                           
62 O PIRRALHO. São Paulo, a. 4, n. 196, 17 jul. 1915. 
63 O PIRRALHO. São Paulo, a. 6, n. 228, 14 dez. 1916. 
64 O PIRRALHO. São Paulo, a. 6, n. 239, 22 jun. 1917. 
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O rol das datas cívicas brasileiras passou por um recrudescimento a partir 
da implantação da república, vindo a ser desde então ampliados os atos festivos 
para determinados dias que lembravam acontecimentos da formação histórica 
nacional, bem como de personagens que foram guindados ao panteão da 
heroicidade. A própria data da gênese republicana foi elevada a essa categoria, 
com o 15 de Novembro tornando-se um momento de culto cívico e patriótico65. 
Na maioria das vezes promovidas a partir da ação estatal/governamental, a 
inclusão dessas “datas-símbolo”, tem por escopo influenciar a memória social 
das coletividades, em um quadro pelo qual os rituais comemorativos vieram a 
compor peça essencial para tal processo de rememorar o passado66. No caso do 
dia dedicado à república, ficou cristalizada uma memória dos vencedores, ou 
seja aquela elaborada pelos republicanos, pela qual a paz e o consenso 
presidiram o advento da nova forma de governo67. 

O cinquentenário da data que marcou a gênese republicana ocorreu em 
plena vigência da ditadura estado-novista, época de ampla predominância de 
pressupostos nacionalistas, que elevou os atos em torno do patriotismo a um 
nível até então não atingido. As noções de civismo foram cultivadas ao extremo 
                                                           
65 GÓES, Carlos. Datas nacionais. Belo Horizonte: Oficinas Tipográficas de Oliveira, Costa & Cia., 
1926. p. 129-147.; e CINTRA, Assis. Os feriados da República: explicação histórica dos feriados 
nacionais. Rio de Janeiro: Irmãos Pongetti, 1934. p. 45-55. 
66 BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da 
História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 12. 
67 QUEIROZ, Suely Reis de. 15 de Novembro de 1889 – proclamação da república. In: 
BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da História 
do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 266. 



A REPÚBLICA – DA GÊNESE AO CINQUENTENÁRIO: TRÊS ENSAIOS HISTÓRICOS COM BASE 
NA ICONOGRAFIA 

85 
 

e para tanto, o governo não poupou esforços para incluir as datas cívicas nos 
projetos e na propaganda em torno da divulgação dos propalados feitos do 
Estado Novo. Ao longo do regime, houve a intenção de socializar a população 
em termos cívicos e em depurar costumes sociais que pudessem ferir a 
construção de uma nova identidade nacional68. Nesse sentido, a publicidade 
governamental atendia a finalidades políticas cuja intenção era espalhar uma 
carga emotiva e sensorial, de modo a atingir facilmente o público receptor, 
detonando respostas emotivas. Nessa linha, a técnica da propaganda trazia 
consigo essencialmente o culto de veneração à pátria69. 

Nos regimes autoritários a teatralização teve papel relevante, visando ao 
convencimento do público, nesse sentido, os detentores do poder utilizam meios 
espetaculares para marcar sua entrada na história. Tal perspectiva teatralizada 
do poder utilizava-se das festas cívicas para criar a imagem da sociedade unida, 
harmônica, alegre e feliz, ocultando as práticas repressivas exercidas para 
manter o controle social70. Houve então a intensificação da vida pública, com 
reunião da população em comemorações, inaugurações e festividades diversas, 
as quais permitiam envolvê-la em um clima que a tornava mais sugestionável e, 

                                                           
68 D‟ARAUJO, Maria Celina. O Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p. 34.. 
69 LENHARO, Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus; Editora da UNICAMP, 1989. 
p. 16 e 49. 
70 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda política no varguismo e no 
peronismo. 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. p. 67. 
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ao mesmo tempo, configurava uma imagem de unanimidade71. Desse modo, nas 
solenidades comemorativas das datas nacionais, era promovida a aglutinação 
de multidões, em rituais patrióticos que tinham a função de fortalecer o 
sentimento de unidade e de exaltação popular, ao transmitir uma imagem de 
grandeza e glória dos símbolos e heróis nacionais72. 

Nessa conjuntura, durante o Estado Novo ocorreu uma reestruturação do 
calendário cívico brasileiro, trazendo consigo um novo conjunto de cerimônias, 
que respondia à necessidade de criar e veicular símbolos capazes de redefinir o 
sistema de identidades da sociedade, diluindo outras matrizes identitárias, 
assim como as identidades vinculadas às tradições políticas regionais e locais, 
prevalecendo sempre o sentido do nacional, com o escopo de construir uma 
experiência e uma ideia de unidade que pudesse fazer frente a ações políticas 
opostas ao governo73. Nessa linha, algumas datas que traziam um conteúdo 
mais progressista e ou libertário foram sendo deixadas de lado, ao passo que 
outras, mais concernentes com o regime vigente, foram enfatizadas. O 15 de 
Novembro foi depurado de qualquer resquício de vínculo com ideais 
democráticos – afinal eles não vingaram mesmo na nova forma de governo –, 
sendo mais enaltecido a partir do teor patriótico e, por coincidência de 

                                                           
71 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 98. 
72 OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1997. p. 23. 
73 PARADA, Maurício. Educando corpos e criando a nação: cerimônias cívicas e práticas 
disciplinares. Rio de Janeiro: Editora da PUC-Rio; Apicuri, 2009. p. 23. 
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calendário, em termos cívico-patrióticos, foi articulado com o Dia da Bandeira e 
o aniversário da criação do Estado Novo.  

Por ocasião das comemorações das datas nacionais durante o regime 
estado-novista, houve um amplo serviço de reportagem que iria gerar artigos e 
fotografias na imprensa, noticiários radiofônicos, documentários 
cinematográficos nos quais se reproduziam, comentavam e interpretavam os 
discursos proferidos e as atividades realizadas, dando-se ênfase ao grande 
número de presentes, seu entusiasmo, à força dos aplausos e clamores74. Tal 
comportamento não seria diferente na ocasião do cinquentenário da república, 
servindo a imprensa como mecanismo de difusão fundamental do projeto 
estatal em prol do enaltecimento das datas cívicas. Esse processo foi 
desencadeado pelo jornalismo em termos nacionais, mas teve na imprensa do 
Rio de Janeiro, e em especial nas revistas, veículos fundamentais para a 
expressão do plano governamental, com a larga utilização de textos e material 
iconográfico, objeto de estudo deste ensaio. 

Ao final dos anos 1930, o Estado Novo já alocara a proclamação da 
república como um dos pontos altos de seu calendário cívico, não é para menos 
que, simbolicamente, o projeto de erguimento de um monumento ao 
denominado fundador da república, Deodoro da Fonseca, teve o seu ápice, com a 
inauguração da obra estatuária poucos dias depois da eclosão do golpe que 

                                                           
74 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 116. 
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instaurou a ditadura. Além disso, o mês de novembro de 1939 trazia consigo não 
só o cinquentenário da instalação da forma republicana de governo – e a 
relevância que historicamente foi atribuída às consideradas datas redondas –, 
como também ocorreria a passagem do segundo ano do regime estado-novista, 
momento em que o aparelho político-ideológico e propagandístico do Estado 
tradicionalmente apresentava o rol daquilo que chamava de “serviços 
prestados” à nação, em atos publicitários que visavam ao convencimento da 
população quanto aos propalados méritos do modelo governamental. No âmbito 
da imprensa do Rio de Janeiro, tiveram papel preponderante as revistas 
ilustradas, que associaram textos, em geral mais breves, e imagens na execução 
de seus nortes editoriais e a década de 1930 foi um dos pontos altos desse gênero 
jornalístico75. 

                                                           
75 A respeito da edição de revistas nessa época, ver: COHEN, Ilka Stern. Diversificação e 
segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da 
imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a 
serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa 
no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do 
Brasil (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas 
no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, 
Irenísia Torres de. Aproximações cultura e política. Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; 
MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de 
República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; 
MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; e MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. 
(orgs.). História e imprensa: representações culturais e práticas de poder. Rio de Janeiro: DP&A; 
Faperj, 2006. 
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Dentre as revistas cariocas, uma das mais importantes e longevas foi a 
Revista da Semana, editada de 1900 ao final da década de 1950. Desde o início de 
suas edições, manifestou o “desejo de ser um órgão de informação, ilustrado e 
popular”, não cogitando “de política, sob qualquer forma que se possa entender 
essa designação”, demarcando ainda que não teria “empenho algum em ver 
triunfar tal ou qual escola literária”. Pretendia ser “feita para o povo – desde as 
mais ínfimas às mais altas camada sociais”, buscando empenhar-se “somente 
em fornecer a todos ilustrações e artigos interessantes”. Sua intenção era a de 
buscar divulgar “tudo quanto se passar durante a semana e que mereça 
atenção”76. A publicação viria a se afirmar no rol dos periódicos de seu gênero, 
com grande destaque para o conteúdo iconográfico de suas matérias, difundindo 
as atualidades sociais, políticas e policiais, tornando-se leve, alegre, elegante77. 

 De acordo com tal característica, em novembro de 1939, a revista 
apresentou primeiramente uma fotorreportagem acerca das “primeiras 
comemorações do cinquentenário”78. A publicação também dedicou uma edição 
especial às celebrações do 15 de Novembro79, em cuja capa o maior destaque era 
para a figura de Deodoro da Fonseca. Outros personagens enfatizados no corpo 
da publicação foram Benjamin Constant, José do Patrocínio, Pardal Mallet, 
Prudente de Morais, Ângelo Agostini, General Severiano, Silva Jardim, Coelho 
                                                           
76 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro , a. 1, n. 1, 20 maio 1900. 
77 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil. 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. 
p. 301. 
78 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, a. 40, n. 50, 18 nov. 1939. 
79 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, a. 40, n. 51, 25 nov. 1939. 
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Lisboa, Lopes Trovão, Senna Madureira, Rui Barbosa, Menna Barreto, Antônio 
Vicente do Espírito Santo, Quintino Bocaiúva, Chiquinha Gonzaga, Aristides 
Lobo, Sampaio Ferraz, Major Sólon, Francisco Glicério, Ernesto Senna e o próprio 
Deodoro da Fonseca. Apareceu também um “relato minucioso das atividades 
dos revolucionários” no período entre os dias 3 e 5 de novembro, matéria 
ilustrada com gravura publicada em periódico francês e a estampa do Palácio 
Imperial em Petrópolis. Ocorreu o registro de membros do Governo Provisório, 
editado na revista Ilustração. Em “A gota de sangue da proclamação da 
república”, era feita referência a um dos poucos atentados contra a vida 
realizados durante a transição. Os desfiles  e as solenidades comemorativas ao 
cinquentenário, o hino republicano, o escultor do monumento à república, a 
presença da bandeira nacional, a Convenção de Itu, detalhes do Rio de Janeiro 
em 1889 e em 1939  e a república e o teatro também estiveram na pauta da 
revista. Ainda houve mais uma edição, que abordou os “flagrantes e aspectos 
das comemorações do nosso meio século de república” e a elaboração de uma 
reconstituição da proclamação da nova forma de governo80. 

                                                           
80 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, a. 40, n. 52, 2 dez. 1939. 
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Voltado ao humor e à crítica social, O Malho circulou de 1902 até os anos 
1950, e foi uma das mais relevantes revistas de seu gênero. Apresentava-se 
como um semanário humorístico, artístico e literário, afirmando ainda se 
dedicar à política e a assuntos diversos. Figurativamente, demarcava que 
sustentaria a missão de utilizar a bigorna, batendo-lhe a ferro na sua oficina, 
enfatizando, com ironia, que manteria a “tranquila consciência”, visando a 
concorrer “eficazmente para o melhoramento” da “raça humana”. Buscava 
também contribuir com “todos os elementos” de “desenvolvimento do riso” e, 
fazendo jus ao seu título, explicitava que, em meio a tantas “tristezas e 
lamentações”, faria soar “cantante o bimbalhar” de “sons alegres” nas bigornas81. 
Seu maior esforço foi o de constituir uma publicação essencialmente popular82 e, 
a partir de tal meta, viria a ser uma das mais prestigiosas revistas de crítica83, 
com sua distribuição não se restringindo ao âmbito carioca, mas se espalhando 
por grande parte do país. Assim, intentou levar ao homem da rua o espetáculo 
dos figurões, proclamando em alto e bom som o que o povo imaginava de fato 
que fosse o pensamento de cada um dos fantoches do imenso palco da 
politicagem nacional84.  

Na capa da edição voltada ao 15 de Novembro, a revista optou pela 
reprodução da pintura de Henrique Bernardelli, que trazia o protagonismo de 
                                                           
81 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 1, n. 1, 20 set. 1902. 
82 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu. São 
Paulo: Brasiliense, 1946. p. 20-21. 
83 SODRÉ, 2007. p. 301. 
84 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 146. 
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Deodoro da Fonseca, além de trazer o retrato do proclamador em seu conteúdo. 
No editorial, adornado com as efígies do conjunto dos Presidentes da República 
até então, a publicação explicava que havia “uma significação especial” naquela 
efeméride, a qual seria “comemorada com cerimônias mais significativas”. 
Segundo o periódico, durante o período republicano, o Brasil teria adquirido o 
“seu verdadeiro equilíbrio político” e, mesmo diante de algumas etapas de 
regimes autoritários ou ao menos coercitivos, inclusive aquela vivenciada em 
1939, o país teria mantido “suas fórmulas de liberdade” e “uma larga base 
democrática”. Considerava que nas últimas cinco décadas ocorrera “o maior 
desenvolvimento material e cultural” da nação, em comparação com a época 
colonial e imperial. Bem de acordo com o espírito de fervor patriótico vigente 
em termos de Estado Nacional, a publicação ilustrada afirmava que “o povo” 
manifestava “o seu amor pelas coisas do regime no apreço e na veneração que 
dedica aos homens que o fundaram e defenderam”, passando a exaltar o papel 
de alguns deles. E, partindo dessa premissa, garantia que “ninguém esquece 
esses nomes, assim como não esquece o vulto daqueles que têm dirigido o seu 
destino, através dos bons e maus dias”. Ainda apareceram textos ilustrados com 
imagens a respeito da bandeira da república e registros documentais e artísticos 
acerca da data em pauta85. 

                                                           
85 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 38, n. 337, 16 nov. 1939. 
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Também pertencente à empresa de O Malho, foi editado no Rio de Janeiro, 
entre 1905 e a década de 1960, O Tico-Tico, uma das mais importantes 
publicações voltadas ao público infanto-juvenil. Com caráter pioneiro, foi a 
primeira revista infantil publicada no Brasil86, mantendo ao longo de sua 
existência um padrão gráfico considerável e uma proposta editorial que, além do 
entretenimento, visava a oferecer possibilidades de aprendizado aos leitores. 
Com considerável suporte técnico, foi publicada em cores, inspirada em 
congênere francesa, copiando produções estrangeiras, mas trazendo também 
material inédito, tendo em vista o grande número de artistas e redatores que 
atuaram na sede da empresa. Além de histórias em quadrinhos, apresentava 
contos ilustrados, desenhos para colorir, seção do leitor e brinquedos para 
armar87. Teve significativo sucesso editorial, com grande longevidade, 
estabelecendo, de norte a sul do país, um importante vínculo com seu público 
leitor, fazendo ao mesmo tempo papel educacional e de entretenimento88. 

Na ocasião do 15 de Novembro de 1939, a gravura que adornava a capa de 
O Tico-Tico trazia por destaque Deodoro da Fonseca, com uma estilização 
próxima da imagem expressa no monumento ao personagem erguido no Rio de 
Janeiro e inaugurado em 1937, aparecendo o retrato do primeiro Presidente na 
página de abertura do periódico. Na edição foi publicada ainda uma matéria 
                                                           
86 SODRÉ, 2007. p. 220. 
87 AZEVEDO, Ezequiel de. O Tico-Tico: cem anos de revista. São Paulo: Via Lettera, 2005. p. 9 e 24. 
88 MERLO, Maria Cristina. O Tico-Tico: a brincadeira por meio da imaginação, conhecimento e 
entretenimento. In: VERGUEIRO, Waldomiro & SANTOS, Roberto Elísio dos (orgs). O Tico-Tico:  
100 anos. Vinhedo: Ópera Graphica Editora, 2005. p. 84. 
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sobre “a bandeira do Brasil Republicano” e, na seção, “Lições do vovô”, 
característica da magazine, bem de acordo com o caráter didático-pedagógico 
que a mesma intentava manter, os “netinhos”, ou seja, os leitores, eram 
instruídos pelo avô, em matéria ilustrada com as armas nacionais. Nesse 
sentido, a questão fundamental era exaltar “os acontecimentos que ocorreram 
em 1889”, de modo a proporcionar “uma justa homenagem aos grandes 
brasileiros que fizeram o novo regime”. Tudo isso em consonância com o padrão 
cívico e patriótico com o qual a ditadura moldava o país, tanto que houve a 
ênfase para o quanto “a pátria tem prosperado e progredido”, no último meio 
século, além de ter “recebido no Estado Novo nova vitalidade e novo impulso na 
sua marcha para um grande destino”89. 

                                                           
89 O TICO-TICO. Rio de Janeiro, a. 35, n. 1780, 15 nov. 1939. 
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Editada no Rio de Janeiro desde 1907 até o final dos anos 1950, Fon-Fon 
apresentava-se como um “semanário alegre, político, crítico e esfuziante”, além 
de definir-se como um periódico “ágil e leve”, que pretendia “fazer rir, alegrar a 
boa alma carinhosa” do “amado povo brasileiro, com a pilhéria fina e a troça 
educada, com a glosa inofensiva e gaiata dos velhos hábitos e dos velhos 
costumes, com o comentário leve às coisas da atualidade”. O título da revista era 
referência a uma buzina de automóvel, que seria apertada diante do debate dos 
diferenciados temas, como os “graves problemas da vida”, a “mascarada 
política”, a sisudez conselheiral das finanças”, e a “intrincada complicação dos 
princípios sociais”, bem como quando a “coisa for grave demais, com feições de 
filosofia, com dogmas de ensinamento”90.  

Junto de várias de suas congêneres conquistou as preferências do público 
da época91 e, com o passar do tempo, foi progressivamente deixando de lado a 
prioridade pela abordagem humorística, vindo a diversificar sua pauta editorial 
para enfoques como o noticiário em geral, a moda e o cinema. Com seu foco de 
interesse na II Guerra Mundial, que recém-espocara, a Fon-Fon abordou o meio 
século de forma republicana de modo sintético, trazendo uma fotorreportagem a 
respeito dos atos festivos, com ênfase aos desfiles comemorativos realizadas por 
ocasião da data cívica. Nessa linha, noticiava que o cinquentenário fora 
festejado “com as mais expressivas solenidades cívicas, que acenderam na alma 

                                                           
90 FON-FON. Rio de Janeiro, a. 1, n. 1, 13 abr. 1907. 
91 SODRÉ, 2007. p. 301. 
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popular a vibração de sentimentos semeados na consciência nacional pelos 
fundadores do regime”92.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
92 FON-FON. Rio de Janeiro, a. 33, n. 47, 25 nov. 1939. 
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A Careta, publicada entre 1908 e o final da década de 1950, como indicava 
seu título, tinha no humor uma de suas seivas editoriais, sem descurar o 
segmento noticioso. Diversificou seu conteúdo gradualmente, abordando 
também temas de natureza político-social e voltando-se à descrição do 
cotidiano, notadamente as vivências em sociedade, como no caso do dia a dia 
nos balneários, no futebol e nos bailes, mormente no carnaval. Teve na 
fotorreportagem um de seus pontos fortes, assim como na caricatura, com a 
qual realizou a crítica política, a social e a de costumes. Seu escopo foi o de 
constituir uma publicação popular, atingindo um grande número de leitores, 
com uma audiência de âmbito nacional93. Buscava assim trazer uma “série de 
caretas” para os seus leitores, a qual formava “um alentado álbum”, com todas 
elas “consagradas à sadia tarefa de provocar o riso”94. A Careta  foi outra 
magazine carioca que optou pela abordagem do cinquentenário da república por 
meio do fotojornalismo, com destaque para os diversos desfiles alusivos e a 
presença das “fortalezas voadoras” americanas no Brasil, enquadrada nos atos 
festivos95. 

                                                           
93 CORRÊA, Felipe Botelho. The readership of caricatures in the Brazilian Belle Époque: the case 
of the illustrated magazine Careta (1908-1922). In: Patrimônio e memória. São Paulo, Unesp, v. 8, 
n.1, p. 81, janeiro-junho, 2012. 
94 CARETA. Rio de Janeiro, 5 jun. 1909. 
95 CARETA. Rio de Janeiro, a. 32, n. 1640, 25 nov. 1939. 
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A Ilustração Brasileira foi publicada de 1909 até o final dos anos 1950 e 
também fazia parte da empresa de O Malho. Apresentou diversas fases ao longo 
de sua existência, a primeira da origem a meados da década de 1910, a segunda 
entre os decênios de 1920 e 1930, e a terceira de 1935 em diante, cada uma dessas 
etapas marcada por interrupções e modificações em seus padrões gráficos. Teve 
no primor técnico um de seus destaques, com a inclusão de fotografias, 
ilustrações e reproduções de obras de arte, além de trazer em suas páginas uma 
grande preocupação estética, com impressão em grande formato e em papel 
especial. Abordou temas diversificados, com a inclusão de crônicas, poesias, 
contos, ilustrações, fotorreportagens, artes, letras, doutrinação política e 
religiosa, bem como a exaltação de personagens históricos, economia, crítica 
literária e de artes, comportamento, moda, decoração de residências e interiores, 
festas, recepções sociais, aspectos da sociedade, monumentos e espaço urbano, 
tanto no contexto nacional quanto no internacional96. 

Essa revista reservou especial atenção para o cinquentenário da 
república. Tal publicação já tivera um papel importante nos atos que 
demarcaram a divulgaram do centenário da independência, dezessete anos 
antes, quando inclusive assumiu um caráter oficial na difusão de informes e 
matérias acerca das comemorações. No caso do meio século da forma de 
                                                           
9696 LEHMKUHL, Luciene. Arte em revista: obras de arte publicadas na revista Ilustração 
Brasileira. In: VALLE, Arthur & DAZZI, Camila (orgs.). Oitocentos - Arte Brasileira do Império à 
República. Rio de Janeiro: EDUR-UFRRJ/DezenoveVinte, 2010. p. 330.; e LOPES, Lara. O cigarro 
em propaganda na revista Ilustração Brasileira: uma experiência estética. In: Visualidades, 
Goiânia v.13 n.1, jan-jun 2015, p. 282-283. 
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governo, houve até o cuidado da publicidade quanto ao número alusivo, com 
anúncios em outras edições da mesma empresa. Assim, O Malho chamava 
atenção para uma “maravilhosa e surpreendente edição especial dedicada 
exclusivamente à grande efeméride pátria”97. Já O Tico-Tico dizia que se tratava 
de “uma grande realização gráfica que comemora condignamente o 
cinquentenário da república”98. De acordo com a própria magazine, aquele 
empreendimento teria valido “por um marco comemorativo do meio século 
percorrido pela nacionalidade, depois de realizado o ideal republicano”, 
tratando-se de uma “iniciativa” que se “reveste de caráter cívico”, sendo 
“inspirada no mais puro republicanismo”. A revista enfatizava que houvera o 
apoio governamental para a execução daquela empreitada, citando a 
Presidência da República, a Comissão dos Festejos do Cinquentenário da 
República e do Departamento Nacional de Propaganda. Em tal edição 
comemorativa, a Ilustração Brasileira publicou várias matérias em referência à 
efeméride, contando para tanto com a colaboração de membros da 
administração pública e representantes da intelectualidade, mantendo a sua 
praxe editorial de apresentar textos ricamente ilustrados99. 

Embora já tivesse utilizado tal símbolo anteriormente, naquele momento 
a revista vinha adotando a sua própria logomarca para estampar as capas, 
entretanto, para a edição especial, a mesma continha o escudo de armas do 

                                                           
97 O MALHO. Rio de Janeiro, a. 38, n. 337, 16 nov. 1939. 
98 O TICO-TICO. Rio de Janeiro, a. 35, n. 1780, 15 nov. 1939. 
99 ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, a. 17, n. 55, nov. 1939. 
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Brasil. O editorial foi acompanhado por duas figuras femininas, uma 
representando a própria república e a outra a imprensa. Deodoro da Fonseca 
recebeu atenção especial, com a publicação de seu retrato e matérias específicas 
sobre o personagem, além de uma iconografia de seu monumento. Também o 
chefe máximo do Estado Novo, Getúlio Vargas, teve seu protagonismo, com a 
apresentação de sua efígie e texto por ele assinado, contendo no cabeçalho a 
imagem da dama republicana. A matéria “As vozes dos Estados do Brasil em 
coro exaltam o regime republicano” continha o mapa do Brasil, em alusão à 
unidade nacional, princípio bastante em voga naquele momento e era composta 
por breves apreciações das autoridades públicas estaduais. A mesma proposta 
foi mantida, só que com membros do governo federal, no segmento em que eles 
“falam, em pleno Estado Novo, sobre a obra da república”, com textos 
acompanhados pelos retratos dos entrevistados.  

Também constituíram algumas das matérias dessa edição alusiva: “As 
medalhas comemorativas da república”; “Saudação à pátria”; “O consolidador da 
república”; “Mundanismo”, com a comparação entre a moda em 1889 e em 1939; 
“A república e o progresso”, acompanhada da imagem de uma figura feminina 
trazendo algo de inspiração na dama republicana, mas sem o barrete frígio e 
muito mais calcada no patriotismo do que em qualquer outro princípio que a 
imagem clássica expressava; “Benjamin Constant contado por Bernardelli”; “Um 
século de sacrifícios”, acerca das tentativas de rompimento com a monarquia 
anteriores a 1889; “Viva a república”, acompanhada do registro iconográfico do 
edifício da Câmara dos Deputados em 1889; “A maçonaria na propaganda e 
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implantação do regime republicano”; “A política externa do Brasil em meio 
século de regime republicano”, ilustrada com as efígies de vários protagonistas 
das relações exteriores, como o Barão do Rio Branco, Quintino Bocaiúva, 
Joaquim Nabuco, Lauro Müller, Nilo Peçanha, Domício da Gama e Osvaldo 
Aranha; “Um documento do primeiro dia da república”; “A saturação do ideal 
republicano”; “Primeira alegoria à república”; “Curiosidades históricas dos 
primeiros tempos da república”; “O Rio Grande republicano”; “O Corpo de 
Bombeiros e seu papel na proclamação da república”; “A sátira política na 
república”; “Rio – a cidade que a república construiu”; “A bandeira da república e 
o céu do Brasil”; e “O Brasil aos três grandes soldados da república”. 
Completavam o rol de artigos aqueles destinados a abordar os propalados 
avanços socioeconômicos e político-administrativos dos últimos anos, bem de 
acordo com a proposta do aparelho de propaganda estado-novista. 
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Embasada em princípios nacionalistas, conforme já sugeria seu próprio 
título, foi editada no Rio de Janeiro, entre 1923 e a segunda metade da década de 
1940, a revista Nação Brasileira, a qual declarava que  “o nome que resplandece” 
na sua “capa diz em síntese, mas numa eloquência alta, luminosa e incisiva, 
tudo quanto ela aspira realizar”. Pretendia que em “suas páginas se reflitam 
todas as formas de atividade espiritual do Brasil: literatura, ciências, arte, 
política, história”. Afirmava ainda que voltaria sua “atenção de modo a poder dar 
uma ideia” do “conjunto da vida social brasileira”, tendo no “patriotismo uma 
das forças que a movem, e, ao mesmo tempo, um dos luminosos ideais que a 
orientam”. Sua ideia era a de constituir uma “revista genuinamente brasileira 
por seus sentimentos, caráter e intuitos”100. 

A edição da Nação Brasileira comemorativa ao cinquentenário 
republicano trazia à capa a alegoria feminina à república, empunhando duas 
molduras, uma com a efígie do proclamador, Deodoro da Fonseca, e outra com o 
chefe de Estado naquele 1939, Getúlio Vargas. Para a revista, aqueles cinquenta 
anos de forma republicana correspondiam ao um período de “cultura e 
civilização”, indicando que “o país prospera porque cada brasileiro confia na 
terra dadivosa que lhe coube em sorte e no patriotismo dos dirigentes da nação”. 
Com predomínio da abordagem das personalidades políticas, o periódico 
homenageava Silva Jardim como o “tribuno intrépido da propaganda 

                                                           
100 NAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, a. 1, n. 1, 1º set. 1923. 
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republicana”; Floriano Peixoto, “o consolidador da República”, além de Benjamin 
Constant. As impressões de militares compunham igualmente a pauta, com 
depoimentos de Eurico Gaspar Dutra, Góis Monteiro e Francisco José da Silva 
Júnior101.  

No número seguinte, a magazine ainda tratava do tema referente à 
efeméride, trazendo o “notável discurso” de Getúlio Vargas acerca do 
cinquentenário, acompanhado do retrato presidencial. O texto “O templo da 
inteligência” fazia alusão a Rui Barbosa e à casa cultural que recebeu seu nome. 
Houve homenagens a Silva Jardim, considerado como “o evangelizador da 
república”; João Pinheiro, apontado como “uma nobre tradição mineira” em 
termos de republicanismo; Quintino Bocaiúva, apresentado como “um príncipe 
do jornalismo”; Júlio de Castilhos, denominado de “grande republicano”; 
Prudente de Morais, elogiado como “o vulto central do movimento republicano 
em São Paulo”; e Lopes Trovão, chamado de “o tribuno popular da campanha 
republicana”. Apareceu ainda uma montagem iconográfica sobre a proclamação 
da república e registros fotográficos tendo por mote o cinquentenário102. 

                                                           
101 NAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, a. 17, n. 195, nov. 1939. 
102 NAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, a. 17, n. 196, dez. 1939. 
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A produção de histórias em quadrinhos no Brasil passou por um 
incremento na década de 1930, principalmente a partir da ação do Grande 
Consórcio de Suplementos Nacionais, que buscou o modelo norte-americano 
desse tipo de produção e adquiriu o direito de reproduzir no país as aventuras de 
vários dos personagens que ganhavam popularidade no âmbito estadunidense e 
que também fizeram sucesso no Brasil. Nessa época, o Consórcio de 
Suplementos produziu Suplemento Juvenil (1934-1945) e Mirim (1937-1945). 
Além dos “heróis” importados do exterior, a companhia abriu espaço para a 
criação de artistas brasileiros que cunharam outros protagonistas para as 
histórias. Tendo em vista certos focos de resistência registrados contra a 
expansão das histórias em quadrinhos, por razões de sustentação financeira e 
pelo controle executado pela ditadura estado-novista, tais periódicos 
associaram-se ao espírito de propagação cívica e patriótica governamental e 
desenvolveram projetos que se direcionaram em larga em escala para tais 
princípios103.  

Em concordância com suas pautas editoriais aliadas à pregação cívica 
estatal, ambas as revistas infanto-juvenis participaram das comemorações do 15 
de Novembro no ano de 1939. O Suplemento Juvenil dedicou-se a apontar os 
“primeiros fatos da república no Brasil”, cada um deles acompanhado por uma 

                                                           
103 GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 17-117.; e SILVA, 
Diamantino. Quadrinhos dourados: a história dos suplementos no Brasil. São Paulo: Ópera 
Graphica Editora, 2003. p. 19-36. 
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ilustração. O primeiro era a própria proclamação, com a classifica figura 
equestre de Deodoro; o segundo, a deposição e decreto de exílio da família 
imperial, com a entrega do documento ao Imperador; o terceiro, a criação da 
bandeira republicana, a qual aparecia estampada; o quarto, a promulgação da 
constituição de 1891, com a sua abertura em destaque; e o quinto, a escolha do 
Presidente e Vice-Presidente pelo Congresso, com as efígies de Deodoro e 
Floriano Peixoto. Como era padrão do periódico infantil, foi publicada uma 
história em quadrinhos que visava a descrever brevemente “a vida do 
proclamador da república”, trazendo alguns detalhes da existência do 
personagem, com a culminância dando-se por ocasião do ato da mudança na 
forma de governo. Nessa narrativa, a renúncia de Deodoro da Fonseca, forçada 
pela reação contra a sua tentativa de golpe de Estado, foi traduzida pela 
publicação como “uma última demonstração do seu patriotismo, para evitar 
uma luta armada”. Foi divulgada ainda uma proposta de apresentação em teatro 
juvenil, destacando os momentos decisivos da transição, surgindo como 
protagonistas cujos retratos eram estampados, Deodoro da Fonseca, Floriano 
Peixoto e Benjamin Constant104. Já a Mirim trazia em sua capa, centralizado, o 
brasão de armas nacionais, rodeado das efígies dos Presidentes da República 
que governaram o Brasil até então, iniciando por Deodoro e terminando por 
Getúlio Vargas, em uma forma de distribuição pela qual ambos apareciam lado a 
lado, ponteando o rol de estadistas. Tal disposição gráfica era complementada 
pelo texto, o qual dizia que “há cinquenta anos o marechal Deodoro proclamava 
                                                           
104 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, a. 6, n. 769, 14 nov. 1939. 
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a República Brasileira, que o Dr. Getúlio Vargas solidificou com o Estado Novo”. 
No conteúdo, a folha infantil apresentou gravura inspirada na obra artística de 
Henrique Bernardelli, retratando a ação do proclamador a 15 de Novembro, e, na 
legenda, exortava a todos a conhecerem tal personalidade por constituir “um 
grande patriota e republicano”105. 

                                                           
105 MIRIM. Rio de Janeiro, a. 3, n. 250, 15 nov. 1939. 
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Nesse quadro, algumas das revistas editadas no Rio de Janeiro no ano de 
1939 associaram-se ao projeto governamental de exaltação das datas nacionais, 
por ocasião da passagem do cinquentenário da proclamação da república. A 
Revista da Semana manteve seu padrão de apresentar textos breves e dar 
preferência à cobertura embasada no fotojornalismo. O Malho e O Tico-Tico, 
para seus respectivos públicos, fizeram abordagens mais breves sobre o 
acontecimento, deixando a cobertura principal para o outro periódico da 
empresa, a Ilustração Brasileira, que dedicou edição especial para o tema, com 
abundante material iconográfico e textos da lavra de colaboradores diversos. 
Tendo em vista o controle que dominava a imprensa de então, Careta e Fon-Fon 
optaram por trazer apenas fotorreportagens acerca da efeméride. A Nação 
Brasileira deu vasão aos princípios nacionalistas que a orientavam desde o 
início, acompanhando normalmente a orientação estatal. Não seria diferente 
com as publicações voltadas ao público infanto-juvenil, Suplemento Juvenil e 
Mirim que se associaram ao plano governamental de orientação pedagógica 
para a juventude.  

Com base na censura e na repressão, o Estado Novo controlou o 
jornalismo e as diversas formas de expressão do pensamento com mão de ferro, 
de modo a só vir a público aquilo que fosse de interesse do governo. Em nome 
dos princípios nacionalistas, a ditadura buscou promover em larga escala uma 
orientação cívica e patriótica da população, em um quadro pelo qual, os 
denominados “vultos do passado” ganhavam auras de heroicidade e deveriam 
ser observados como exemplos de conduta para os contemporâneos, daí a 
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relevância da exaltação das datas cívicas, como foi o 15 de Novembro naquele 
ano de 1939. Nesse sentido, as edições referentes ao cinquentenário voltaram-se 
essencialmente aos “homens públicos” que atuaram no cenário da formação 
republicana, com ênfase ao gênero dos personagens em destaque, praticamente 
todos do sexo masculino. 

Em tal contexto, houve ênfase à figura do proclamador, Deodoro da 
Fonseca, que assumiu verdadeiro protagonismo nas edições em pauta. O 
passado do primeiro Presidente foi depurado e pasteurizado para os coetâneos, 
aparecendo como o “fundador” da república, mas sendo deixado de lado ou 
maquiado  o modo pelo qual ele foi apeado do poder, após uma malfadada 
tentativa de golpe de Estado, que visava a concentrar os poderes em suas mãos. 
Assim, além de “proclamador”, Deodoro foi o inaugurador da prática golpista que 
voltaria a se repetir em outros momentos do Brasil republicano, inclusive, dois 
anos antes daquele momento do cinquentenário em 1939, mas tal “detalhe” foi 
omitido das narrações embasadas na heroificação. Outra tradicional alegoria 
que praticamente foi esquecida, aparecendo pouquíssimas vezes, foi a da dama 
do barrete frígio, a figura feminina que se tornou verdadeiro sinônimo de 
república, mas perdeu a vez nas comemorações daquela passagem de meio 
século, ainda mais com o espírito libertário e democrático que ela deveria 
normalmente inspirar e que não seriam exatamente a ordem do dia do país sob 
o regime ditatorial. Desse modo, as revistas cariocas expressaram suas 
manifestações a respeito do cinquentenário da república em plena consonância 
com o modelo previsto pela cartilha estado-novista, pois, por cooptação ou por 
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coerção, a única alternativa era dar vez ao fervor patriótico e evitar qualquer 
perspectiva crítica ou contestatória. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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